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Palavra do Presidentep

Eduardo Chede
Presidente (2014/2016)

Um encontro para integração 
e reflexão

O 150 Encontro Nacional de Convertedores da ABIEA teve um sabor especial. Ele mar-
cou a comemoração dos 30 anos de fundação desta entidade em uma época na qual en-
frentávamos o primeiro plano econômico que, basicamente, congelou os preços em um 
período que a inflação chegava a 100% ao mês. Tínhamos enorme dificuldade para conti-
nuar com os negócios e passados alguns meses do novo plano, o governo percebeu que 
alguns setores industriais não sobreviveriam. Assim, o governo começou a fazer pequenas 
concessões setoriais por meio das entidades setoriais e neste contexto a ABIEA nasceu. 

Desde sempre os convertedores atuam entre duas forças – fornecedores e clientes – 
sendo praticamente nula a possibilidade de negociar algum tipo de reajuste com quais-
quer das partes. A ABIEA foi criada neste cenário pela visão de seis empresários do setor 
que decidiram ir contra os 10% de aumento de preços que os fornecedores impuseram 
na época. O primeiro ano foi intenso, com discussões constantes, até perceberem que era 
preciso chegar a um acordo que envolvesse todos os elos da cadeia produtiva. Esta união 
fortaleceria cada elo, individualmente. E para promover o primeiro entrosamento entre os 
vários players, a ABIEA formatou seu 10 Encontro Nacional de Convertedores.  

Este ano, por questões macro econômicas, quase tivemos a continuidade deste evento 
ameaçada. No final de 2015 chamamos os fornecedores e lançamos o evento. Contudo, 
em março de 2016 decidimos repensá-lo e adiar a reunião que bateria o martelo sobre sua 
realização ou não. Felizmente, fomos mais intrépidos que a maré de negativismo e a então 
Diretoria decidiu que justamente em um momento de crise o evento seria fundamental. 

E assim, o 150 Encontro Nacional de Convertedores consolidou-se como uma reação 
pró ativa da indústria de rótulos e etiquetas autoadesivas diante de um cenário tão ruim. 
Esta seria nossa chance de lutar por algo que acreditávamos ser bom para o setor. Nos me-
ses subseqüentes à decisão de manter o evento, fomos procurados por diversas empresas 
interessadas em patrocinar o evento e, assim, superamos todas as expectativas. Não tenho 
dúvidas que o 150 Encontro foi um marco para nossa indústria, registrando um momento 
importante em nossa estória e que pode determinar novos rumos para nosso setor.

A maior prova desse sucesso foi o número de convertedores presentes: 70 empresas 
que puderam interagir com os fornecedores e entre si, reforçando a integração dos elos 
da cadeia produtiva. A ideia é que a próxima Diretoria mantenha esta integração no ra-
dar, bem como esta visão setorial mais macro. Também precisamos ter em mente a ne-
cessidade de acionar os representantes no governo no sentido de forçar políticas públicas 
que beneficiem a indústria como um todo e nosso setor especificamente. Um primeiro – e 
importante – passo nesse sentido já foi dado: a FIESP está de portas abertas para nossa 
indústria e para os empresários que quiserem contribuir com o desenvolvimento sustentá-
vel da indústria nacional. 

Aproveito para agradecer o suporte de todos durante minha gestão como Presidente 
da ABIEA e desejar à próxima Diretoria sucesso para conduzir os rumos de nossa indústria. 
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Associação Brasileira das Indústrias 
de Etiquetas Adesivas (ABIEA)
Rua Maestro Cardim, 377 – 11.º Andar – Cj. 114
CEP 01323-000 – Paraíso – São Paulo (SP)
Telefax: (11) 3288-0508/3284-7247

Umberto Giannobile é o novo Presidente da ABIEA!

O 150  Encontro Nacional de Convertedores também marcou a posse da nova Direto-
ria da ABIEA para o biênio 2016/2018. A transferência de cargo do Presidente anterior, 
Eduardo Chede, para o atual, Umberto Giannobile, foi feita durante o Jantar de Confra-
ternização realizado na última noite do evento no Casa Grande Hotel, no Guarujá. 

Confira a seguir a lista completa da nova Diretoria.
   

DIRETORIA

Presidente Umberto Giannobile SP Giankoy AutoAdesivos 

Vice-Presidente José Carlos de la Torre SP Fascreen Artes Gráficas

Secretário Aníbal Ultramari SP Light Print Ind Com Adesivos

Tesoureiro Elvio Filho SP Venture Etiquetas

DIRETORES SUPLENTES

Dir Suplente Roberto Jaeger RS Automação Rótulos e Etiquetas

Dir Suplente Marcos Dybas da Natividade PR Delta Ind e Com Etiquetas Ltda

Dir Suplente Luciano Bezerra CE Aaron Ind Com Rot Etiquetas 

CONSELHO FISCAL

Antonio Carlos D. da Costa SP Tyrex Indl e Mercantil Ltda

Mauro Marques SP MLS Etiquetas

Guido Raccah SP Novelprint Sistemas Etiquetagem

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL

Luiz Edmundo Coube SP Tiliform Informática

Andre Braga SP Vilac Rótulos e Etiquetas

Salvador Teles BA Teles Etiquetas
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Controle de custos é essencial 
para o bom desempenho das 
empresas

Como é alardeado há algum tem-
po, a sobrevivência de uma em-
presa gráfica, seja ela pequena, 

média ou grande, está intimamente 
ligada à eficiência de sua gestão. Se-
gundo Leandro Tripodoro, executivo 
da Calcgraf e palestrante no 150 En-
contro Nacional de Convertedores da 
ABIEA, “as empresas devem ter um 
foco específico no sistema de gestão 
de forma a integrar todas as áreas – fis-
cal, comercial, produção, suprimento, 
financeiro, etc”. E o começo de tudo 
está no entendimento do processo,  
na análise dos custos e na formação 
dos preços. 

Tripodoro sugere, como primeiro 
passo, a automatização da etapa de 
orçamento, já que entram diversas 
variáveis. “Um sistema como o ofere-
cido pela Calcgraf é bem prático; as 
solicitações são feitas via web, dispen-
sando a necessidade de um orçamen-
tista. O sistema faz todos os cálculos, 
respeitando as necessidades de cada 
empresa e as particularidades de cada 
produto/serviço.” 

O especialista também chama a 
atenção para a mudança de compor-
tamento do preço de venda nos dias 
atuais. “Antigamente a fórmula de 
preço de venda era custo + lucro = a 
preço de venda; hoje temos preço de 
venda – custo = a lucro. Esta fórmula 

pode tornar a empresa mais compe-
titiva e o sistema ajuda a entender os 
elementos que compõem o preço de 
venda.” É preciso ficar atento ainda ao 
fato de que cada trabalho precisa ter 
um índice de contribuição marginal, 
ou seja, o que fica de cada empresa. 
“Afinal, não faz sentido vender muito e 
não ficar com nada dentro da empre-
sa. É preciso criar uma meta sobre o 
que ficará na empresa.”

Outra questão importante levanta-
da por Tripodoro é a compatibilidade 

do preço praticado pela empresa com 
o preço praticado no mercado. Segun-
do ele, uma empresa com os custos 
definidos corretamente tem vantagem 
competitiva, clareza na tomada de de-
cisões e maior precisão na montagem 
dos orçamentos. “Há ainda momen-
tos que devemos analisar friamente e 
entender se realmente precisamos de 
tudo o que estamos vendendo e para 
quem estamos vendendo.” Para isso, 
ele sugere ferramentas de análise co-
mercial que avaliem qual cliente com-

Custosc
Por Liliam Benzi
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Por sua experiência nesta área, a 
Calcgraf oferece diversas ferramentas 
que ajudam a monitorar as várias áreas 
de uma empresa gráfica.

pra mais, que produto vende mais e 
com maior margem.

O PCP (planejamento e controle 
da produção) pode ser uma saída ao 
garantir uma visão geral do que está 
acontecendo e permitir o planeja-
mento de recursos complementares 
como cilindro e facas que são com-
partilhados entre as máquinas. “Uma 
vez que a empresa tem esse planeja-
mento, tudo é monitorado. O apon-
tamento mostra, por exemplo, que 
trabalho o operador tem que colocar 
na máquina, ajuda a informar em que 
etapa de produção o trabalho está e 
como está cada máquina em deter-
minado momento. Assim é possível 
ter uma melhor gestão da produção 
e cumprir os prazos com os clientes”, 
avalia o especialista da Calcgraf.

A automação das informações e 
a integração das áreas com a fábrica 
criam consistências, ou seja, permitem 
que o sistema avise quando acontece 
algo na máquina diferente do que era 
previsto. O sistema gera ainda uma 
análise da produtividade que permi-
te saber o quanto cada máquina está 
produzindo. “Também é possível ter 
um sistema de controle de bobinas 
que reduz as sobras e permite o seu 
reaproveitamento, além de gerar um 
relatório de rastreabilidade que mos-
tra a situação de cada bobina. Desta 
forma, se há algum problema em al-

gum trabalho entregue, é possível ras-
trear a bobina.”

Tripodoro lembra ainda que nem 
sempre a margem de lucro que é co-
locada no orçamento é a real. Isto por-
que a margem real tem duas análises: 
o breakeven point e o pós calculo. “Para 
isso, a Calcgraf oferece uma ferramen-
ta complementar que mostra se o que 
foi produzido está alinhado com o pre-
visto; é possível perceber onde estão 
os pontos fracos a serem melhorados. 

Além do que, todos os sistemas po-
dem ser configurados de acordo com 
a necessidade de cada empresa. Eles 
são parametrizados, ou seja, é possível 
inserir novos parâmetros sempre que 
necessário.” 

Vale lembrar que os associados da 
ABIEA desfrutam de um desconto es-
pecial em todos os produtos e serviços 
da Calcgraf. Mais informações pelo e-
-mail Leandro@calcgraf.com.br ou visi-
tando a página www.calcgraf.com.br. 
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Economiae

Uma reflexão sobre o 
momento atual 

Por Liliam Benzi

Entender o que acontece no ce-
nário econômico atual do Brasil 
não é tarefa das mais fáceis. Um 

pouco mais complicado é tentar ima-
ginar como as indústrias podem reto-
mar a rota da competitividade diante 
deste cenário. Mas este foi o desafio 
do gerente do Decomtec, Departa-
mento de Competitividade e Tec-
nologia da Fiesp, Renato Corona, na 
palestra de abertura do 150 Encontro 
Nacional de Convertedores da ABIEA. 
“A grandeza deste evento comprova 
o empreendedorismo deste setor e 
atesta o quanto vale a pena empre-
ender e ir atrás dos sonhos. Contu-
do, precisamos entender o que está 
acontecendo com a economia e com 
a competitividade do país”, iniciou o 
especialista. 

Ele defende que além da gestão 
empresarial é preciso ter clareza so-
bre o ambiente econômico que se 
vive para respaldar as decisões em-
presariais. É preciso estar ciente, por 
exemplo, que o último triênio é o pior 
da economia brasileira em mais de 
um século e que entre 2014 e 2016 a 
queda do PIB chegou a 6,8%; somen-
te em 2016 esta queda deve ser de 
3,2%. “E toda vez que a economia vai 
mal, há uma ruptura institucional.” 

A questão é: Como chegamos até 
aqui? “Depois de 2010, com um cres-
cimento do PIB de 7,2%, o governo 

sabia que havia queda nas negocia-
ções e que o boom das commodities 
havia acabado. O mundo também 
não ia bem e o consumo no Brasil 
crescia às custas do endividamento 
das famílias em seu limite, com um 
Real supervalorizado.”  

Sem dúvida a situação exigia a 
diminuição dos juros, a desvaloriza-
ção do câmbio e o corte nos gastos. 
Ao invés disse, Corona lembra que o 
governo não diminuiu os juros, não 
mudou a desvalorização cambial 

e expandiu os gastos. Entre 2001 e 
2015 as despesas públicas cresceram 
128,5%; somente entre 2011 e 2014 
esta alta foi de 18,5%. O resultado 
mais próximo, visto entre janeiro e 
maio deste ano, foi um aumento de 
5,5% nos pedidos de falência e de 
mais de 95% nos de recuperação ju-
dicial em comparação a igual período 
de 2015.

Sobre a PEC 241/2016, Corona ex-
plica que ela é a aposta do governo 
para o ajuste fiscal ao estabelecer 
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um teto para as despesas globais da 
união. A medida tem duração previs-
ta de 20 anos e já foi adotada com 
sucesso em 14 países, entre eles Aus-
trália, Bélgica, Dinamarca, Finlândia, 
França, Holanda, Israel, México, Peru 
e Polônia. “A PEC expõe a gravida-
de do problema das outras contas e 
obriga o Congresso a discutir priori-
dades. Nunca houve este tipo de dis-
cussão no país e o déficit das contas 
públicas sempre foi resolvido com o 
aumento dos impostos.” 

Em um cenário otimista, se a PEC 
for aprovada, o resultado primá-
rio do Brasil melhorará em 4,4% em 
2026; num cenário pessimista, ou 
seja, sem a PEC, poderá haver uma 
queda de 5,1%. A FIESP também pre-
vê, no cenário otimista, que a dívida 
começará a cair em 2019 e em 2026 
voltará ao nível de 2013. “De fato a 
PEC também explicita a urgência da 
reforma da Previdência cujo gasto 
só tende a aumentar por conta do 
envelhecimento da população e da 
alta do desemprego. Hoje a Previ-
dência responde por 41% dos gastos 
do governo; em 2026 serão 63%. His-
toricamente o Brasil é um dos países 
com o pior sistema previdenciário: as 
pessoas se aposentam muito jovens 
e contribuem muito pouco.” Corona 
acredita que se fosse possível sepa-
rar as despesas com a Previdência da 

receita, o orçamento já seria supera-
vitário em 2016. Outro ponto impor-
tante ressaltado pelo analista para 
sinalizar a recuperação econômica é 
a redução dos juros. 

A ameaça da desindustrialização
E o que a indústria tem a ver com o 

ajuste fiscal? “A crise da indústria na-
cional está ligada há mais de 20 anos 
de descontrole das contas públicas. É 
preciso quebrar o círculo vicioso do 
aumento de gastos e lembrar sempre 
que a indústria é o principal motor de 
crescimento do PIB per capita. Quan-
to maior a participação da indústria 
no PIB, maior a capacidade de gerar 
renda para a economia.” 

Dados comprovam que cada 1% 
de crescimento da indústria gera 
1,1% de crescimento econômico. 
Além disso, a atividade industrial res-
ponde por 12% do PIB e gera 30,3% 
da arrecadação de tributos, sendo 
ainda a principal geradora e difusora 
de inovação. “E na contramão desta 
verdade, o Brasil sofre um processo 
de desindustrialização precoce. Este 
processo é natural em países desen-
volvidos a partir do momento em que 
o PIB per capita atinge US$ 19,5 mil. 
No Brasil, contudo, o processo de de-
sindustrialização começou em 1985!” 
A partir de 2000 de cada 10 produtos 
nacionais um era importado. 

Os porquês de hoje, 
as perspectivas para a 
economia brasileira e 
o papel da indústria

Como principais causas do pro-
cesso de desindustrialização, Renato 
Corona cita o custo Brasil (composto 
por seis grupos de fatores do ambien-
te de negócios) e a sobrevalorização 
cambial. Somente a tributação e a bu-
rocracia foram responsáveis por uma 
alta de 13,7% nos preços entre 2008 e 
2015. Alia-se a isso o fato do custo de 
capital de giro ser o mais alto entre o 
dos parceiros comerciais do Brasil; o 
custo de energia e de matéria-prima 
ter resultado numa alta de 3,2% no 
preço dos produtos nacionais entre 
2008 e 2015; os custos com infraes-
trutuera e logística terem impacto de 
1,5%; os custos extras com serviços e 
funcionários representarem 0,7%  e 
outros serviços 0,3%. 

“Assim, só de custos, o Brasil é 
25,2% mais caro que a média dos 
países concorrentes”, lamenta. E com-
pleta: “Há ainda o câmbio sobrevalo-
rizado que responde por 10,7% dos 
custos fazendo com que, na média, o 
diferencial do preço do produto na-
cional em comparação ao importado 
seja de 30,1%”. Como conseqüência, 
Corona explica que se perdeu com-
pletamente a noção de preços no 
Brasil e que quem perde com isso é 
indústria que está exposta à concor-
rência internacional.

Sem recuperação da indústria, o 
analista da Fiesp acha difícil o Brasil 
se desenvolver. “Mais indústria sig-
nifica mais salários e mais investi-
mentos. Na industrialização, o valor 
adicionado aos produtos aumenta 
37 vezes; estamos na contramão, re-
gredindo e voltando a ser um país de 
commodities. É como se hoje a indús-
tria fosse um náufrago em um mar 
com tempestade. Uma hora a tem-
pestade vai passar. Mas mesmo sem 
tempestade o náufrago permanece 
no mar e precisa nadar para encon-
trar terra firme. O nadar, neste caso, é 
a indústria 4.0.” 
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15o Encontroe
Por Liliam Benzi

Inovação e diálogo marcam o 
150 Encontro Nacional 
da ABIEA

Três dias de intenso networking 
e atualização de conhecimen-
tos. Este foi o mote do 150 En-

contro Nacional de Convertedores de 
Etiquetas Adesivas, promovido pela 
ABIEA, entre 27 e 30 de outubro no 
Casa Grande Hotel, no Guarujá, litoral 
de São Paulo. Cerca de 200 empresá-
rios e profissionais presentes, na sua 
maioria convertedores representando 
70 empresas, saíram do evento com 
duas certezas: a integração do setor é 
mais necessária do que nunca e a in-
dústria tem muito o que fazer a partir 
da inovação em produtos e na gestão 
de negócios. 

Um dos pontos altos do evento 
foi justamente o Painel “Diagnósticos 
e Tendências”, do qual participaram 
Ronnie Schröter, diretor Comercial da 
Etirama; Rafael Yamamoto, gerente de 
Produto da Munksjö; Eduardo Chede, 
empresário e presidente da ABIEA; e 
Sidney A. Victor, presidente da Abi-
graf- SP. Em sua participação, Chede 
foi enfático: “A inovação é a palavra da 
vez para o setor, juntamente com cria-
tividade e eficiência produtiva. Hoje 
só falamos do momento difícil que 
estamos atravessando, e é verdade. 
Contudo, para analisarmos o desen-
volvimento de nossa indústria temos 
que avaliar um período mais longo de 
tempo e menos pontual.”

Com isso, Chede lembrou que 
há 40 anos o consumo per capita de 
materiais autoadesivos no Brasil era 
de 0,3 m2, enquanto nos EUA este 
número já beirava os 12 m2/habi-
tante e na Europa chegava a 16 m2/
habitante; a Ásia ainda engatinhava, 
mas já registrava 4 m2/habitante/ano.  
“Hoje o consumo de autoadesivos no 
país está avaliado em 600 milhões 
de m2/ano, sendo o consumo per ca-
pita ao redor de 3 m2. Mas sabemos 
que este número é bem maior e que 

deve representar 50 vezes mais que 
os números de 40 anos atrás. Há que 
se considerar ainda que em nenhum 
ano desde então, a produção de 
nosso setor foi menor que a do ano 
anterior, sendo que no caso de al-
guns itens, a produção foi, inclusive, 
superior.” Em linhas gerais, o produ-
to autoadesivo como um todo vem 
mantendo uma média de crescimen-
to anual de 4,5%. 

Contudo, Chede chama a atenção 
para o fato de, somente em 2016, cer-
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ca de 100 empresas do setor terem 
encerrado suas atividades.  “Há ainda 
uma onda crescente de fusões e aqui-
sições, tanto no Brasil como lá fora. 
Mas o potencial para crescer por si só 
ou chamar a atenção de um investi-
dor está estritamente ligado a melho-
rias significativas na produtividade e 
na gestão”, enfatiza o presidente da 
ABIEA.  Chede está certo de que daqui 
para frente haverá movimentos cada 
vez mais fortes de fusão de empresas 
médias que precisam adquirir muscu-
latura para ter uma participação mais 
efetiva no mercado local e, em alguns 
casos, até global. 

Sidney Victor, presidente da 
Abigraf-SP, concorda com Eduardo 
Chede no que tange às dificulda-

des enfrentadas pelo setor em 2016. 
“Nosso objetivo daqui para frente 
será melhorar o ambiente dos negó-
cios e conseguir maior força política 
e maior peso nas resoluções relativas 
ao custo Brasil, pela união das várias 
entidades ligadas direta ou indireta-
mente a esta indústria.” Ele não tem 
dúvidas que o setor gráfico passa por 
um momento de reinvenção a fim de 
acompanhar as mudanças, especial-
mente o avanço galopante das mí-
dias digitais. 

Hoje, somente a indústria gráfica 
de São Paulo responde por 52% da 
produção nacional, gerando R$ 24 
bilhões. Em 2015 o setor contabilizou 
5.475 empresas, 4% a menos que em 
2014. “As perspectivas para 2017 são 
positivas, embora o espaço para oti-
mismo entre os empresários ainda 
seja limitado. Temos que crer que a 
agenda econômica de médio e longo 
prazo movimentará o mercado, lem-
brando que a retomada deverá ser 
lenta por conta da falta de crédito”, 
conclui Victor. 

Substratos e equipamentos com 
fôlego

Para Rafael Yamamoto, gerente 
de Produto da finlandesa Munksjö, 
o mercado brasileiro continua sen-
do potencial, especialmente para os 
materiais autoadesivos e papeis es-
peciais. A planta do Brasil, uma das 15 
espalhadas em 14 países, tem capaci-
dade para produzir 106 mil toneladas/
ano, sendo que os principais produtos 
são Lumimax (papel revestido), Silco 
(liners usados para comunicação visu-
al), Silca Classic (um contratipo para 
o glassine) e Printi Classic (papel não 
revestido para impressão offset). “Esta 
é uma planta diferente, com uma pro-
dução bem diversificada. Isto porque 
entendemos que os papeis especia-
lidade crescem, historicamente, com 
as embalagens, assim como os papeis 
tissue (fins sanitários); já os outros ti-
pos de papel registram queda desde 
2008”, analisa o executivo. 

Hoje a Munksjö tem uma partici-
pação que varia entre 35% e 40% na 
produção global de papeis especiais. 
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A participação da empresa em autoa-
desivos para label é ainda mais ex-
pressiva: entre 40% e 45%, sendo que 
os liners representam 26%. Yamamoto 
estima que o mercado de label cres-
ça entre 4% e 4,5% ao ano em todo o 
mundo e a perspectiva é que esta mé-
dia se mantenha. A América Latina é 
a região com menor crescimento; em 
release liner a representatividade da 
região no mercado mundial é de 4%. 
“Sem dúvida, a bola da vez em cres-
cimento é a Ásia. Mas, independente 
da região, a principal tecnologia para 
rótulos e etiquetas é a PSA (pressure 
sensitive adhesive – autoadesivo) que 
representa 39% de toda a produção, 
enquanto glue applied (lambe lambe) 
cresce cerca de 2% ao ano.

Os fabricantes de papel reforçam 
como principais vantagens do materi-
al como substrato para autoadesivos  
a excelente printabilidade, adequa-
ção a todos os tipos de acabamento, 
proveniência de fontes renováveis, 
biodegradabilidade, reciclabilidade 
e preço altamente competitivo. “O 
importante é encontrar o valor de 
cada material dentro de cada aplica-
ção específica. De qualquer forma, 
identificamos boas perspectivas de 
crescimento para o papel na área de 

A partir do entendimento de que é preciso conversar com 
toda a cadeia produtiva e integrar-se o máximo possível, 
convertedores e fornecedores presentes ao evento saíram 
com uma certeza: o mercado brasileiro de rótulos e etiquetas 
ainda tem muito potencial. Contudo, é preciso cautela e boa 
gestão para atravessar o momento de crise atual. 

rótulos e embalagens, especialmente 
por conta da estabilidade dos preços 
da celulose no mercado internacional. 
Também apostamos na recuperação 
do mercado de rótulos e etiquetas 
no Brasil com a melhora do humor 
econômico no país”, conclui Rafael Ya-
mamoto. 

A Etirama, líder nacional em im-
pressoras flexográficas banda estreita, 
também vê com bons olhos o merca-
do brasileiro de rótulos e etiquetas. 
Segundo seu diretor Comercial, Ron-
nie Schröter, prova deste otimismo 
está nas vendas da empresa. “Espe-
ramos fechar 2016 com 80 impresso-
ras modulares vendidas e uma fila 
de espera para 2017; nosso prazo de 
entrega já está entre março/abril do 
próximo ano. Esta é uma situação di-

ferente para nós, visto que sempre 
vendemos impressoras tambor cen-
tral; ou seja, as impressoras modu-
lares vieram para ficar.” Isto porque, 
segundo o empresário, trata-se de 
máquinas com set up rápido e exce-
lente relação custo-benefício.

Outro ponto positivo é que estas 
máquinas atendem à NR-12 (relativa 
à segurança no trabalho) e podem ser 
financiadas pelo BNDES. “O único se-
não sobre linhas de crédito atualmen-
te é a exigência da licença ambiental 
que pode atrasar um pouco o proces-
so (a licença pode demorar entre seis 
meses a um ano para ser dada)”, expli-
ca Schröter.
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Impressão Digital i
Por Liliam Benzi

Impressão digital  
veio para ficar

Um dos painéis mais instigan-
tes do 150 Encontro Nacional 
de Convertedores da ABIEA foi 

sem dúvida o que discutiu a tecnolo-
gia de impressão digital. “Quem quiser 
estar no mercado gráfico e sobretudo 
no de banda estreita terá que incorpo-
rar a tecnologia digital em seu portfó-
lio, sentenciou Miguel Trocoli, diretor 
Geral da PTC Graphics. E completa: 
“Não é mais uma questão de ter ou 
não ter, mas sim de quando ter.”

Segundo ele, é preciso considerar 
ainda que hoje há três grandes famílias 
de processos digitais, determinadas 
pelos insumos – toners sólidos, toners 
líquidos e jato de tinta. “A boa escolha 
parte do entendimento das diferenças 
entre cada um deles para encontrar o 
que melhor se adéqua ao seu negócio. 
E esta escolha tem a ver com os clien-
tes que atendemos.” 

De modo geral, para a impressão 
em papel ou papelão, ou seja, em es-
truturas mais espessas, o toner sólido é 
melhor e mais fácil. Já o toner liquido 
é mais indicado para filmes plásticos e 
substratos mais finos. Isto porque, para 
aderir ao substrato, o toner sólido pre-
cisa ser aquecido o que pode compro-
meter a estrutura do filme. 

Rubens Wilmers, diretor da Nilpe-
ter, concorda que a impressão digital 
veio para ficar. Contudo, ele acredita 
que a combinação de processos ain-

da será a melhor opção. E esta ascen-
são, de acordo com o empresário, é 
respaldada pelos dados da Finat, a 
associação européia para autoadesi-
vos. Segundo pesquisas, em 2014 a 
quantidade de impressoras digitais 
instaladas ultrapassou a de máquinas 
analógicas na América do Norte, es-
pecificamente para rótulos e etique-
tas. Hoje a média de impressão digital 
na Europa é de 860 metros lineares 
por trabalho. Estima-se que 30% dos 
convertedores europeus planejem 
comprar um equipamento digital nos 
próximos seis meses. Deste total, mais 

da metade serão máquinas ink jet UV; 
a previsão da Finat é de que o número 
de instalações ink jet UV dobrará entre 
2015 e 2019.

A Nilpeter vem trabalhando justa-
mente para atender a esta demanda. 
Sua linha digital ink jet UV, a Panorama, 
dispensa o tratamento do substrato 
com um primer, o que é considerado 
uma grande vantagem no meio. “A de-
finição do processo digital não passa 
apenas pela escolha da impressora, 
mas também pela forma que se proces-
sa e recebe os arquivos para imprimir. 
Temos que entender que impressão 
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digital é um novo negócio dentro de 
nosso negócio tradicional; até a forma 
de vender os trabalhos feitos em digital 
deve ser diferente”, aconselha Wilmers.

Outra vantagem da tecnologia, e já 
incorporada à linha Panorama, da Nil-
peter, é a produção acima de 90%, sem 
tempo de aquecimento; assim que a 
máquina é ligada, começa a funcionar. 
Além disso, é possível integrar 100% a 
impressão digital com a conversão. A 
resolução de 600 X 600 dpi também 
garante uma excelente reprodução de 
imagem e uma reprodução com gra-

Os painelistas do Encontro da ABIEA não têm 
dúvida: a tecnologia é mandatória e se encaixa 
perfeitamente no portfólio das empresas 
nacionais.

lha com diversos equipamentos, mas 
a ênfase está na impressora digital HP 
Indigo WS6800. Já são mais de 1.900 
equipamentos da série 3 WS 6000 
instalados no mundo e reconhecidos 
por sua qualidade, alto valor, eficiên-
cia e lucratividade. “A impressão digi-
tal também deve ser vista como uma 
plataforma para o desenvolvimento 
de negócios já que é mais versátil e 
garante maior agilidade na produção 
de trabalhos urgentes”, pontua Resen-
de. A Comprint defende que a tecno-
logia digital pode ajudar a aumentar 
a eficiência da flexo ao abrir espaço 
no planejamento dos trabalhos; im-
pressões de menor volume podem 
ser facilmente transferidas para as im-
pressoras digitais. 

nulação mínima tanto de altas luzes 
quanto de sombras.

André Resende e Danilo Eske-
nazi, da Comprint, explicam que a 
impressão digital não se refere ape-
nas ao equipamento, mas a todo um 
ecossistema que gira em torno da 
tecnologia. Por isso, os especialistas 
aconselham a busca por um parceiro 
confiável pois a relação será longa. “A 
grande vantagem é que a tecnologia 
digital permite imprimir o que for ne-
cessário, quando e como for neces-
sário, de forma inteligente. Por isso é 
perfeita para produções com volumes 
menores, como lançamentos e pro-
moções.” 

Com foco específico em rótulos e 
embalagens, hoje a Comprint traba-
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Soluções Sustentáveiss

Ações sustentáveis devem 
guiar para o modelo de 
Economia Circular

Por Liliam Benzi

A sustentabilidade não é mais um 
assunto a ser apenas discutido 
entre as empresas do setor de 

rótulos e etiquetas autoadesivas. O 
tema já foi incorporado ao dia a dia 
do setor e, portanto, ganhou atenção 
especial no 150 Encontro Nacional de 
Convertedores da ABIEA. Como exem-
plo de uma estratégia de negócios 
alinhada a metas de sustentabilidade, 
Renato Rafael, gerente de Produtos da 
Avery Dennison, palestrou sobre So-
luções Sustentáveis. Em sua apresen-
tação, o executivo mostrou as metas 
globais de sustentabilidade da empre-
sa até 2025 e o portfólio Clear Intent™ 
de soluções sustentáveis, baseado no 
tripé de fornecer com responsabilida-
de, reduzir e reciclar. 

Na ocasião, Rafael também apresen-
tou a Série Especialidades de materiais 
autoadesivos cuja proposta é agregar 
valor aos produtos e ao negócio dos 
clientes diretos (convertedores) e in-
diretos (end users). Esta Série, com ma-
teriais autoadesivos com forte apelo 
visual e alta funcionalidade, é dividida 
em segmentos, sendo que as séries de: 
“Identificação e Logística”, “Promoção e 
Varejo”, “Linha Farmacêutica”, “Removí-
veis e Resseláveis” e Soluções Susten-
táveis já estão disponíveis ao mercado. 

Outra novidade apresentada pelo 
executivo da Avery Dennison durante 
o evento foi o acordo assinado com a 
Polpel que prevê a reciclagem dos liners 

usados nos materiais autoadesivos de 
seus clientes. A iniciativa faz parte da 
meta da empresa, para 2.025, de ajudar 
os clientes a reduzir os resíduos gerados 
a partir dos produtos Avery Dennison. 
A Polpel dispõe de uma tecnologia que 
possibilita reciclar papeis especiais (pa-
peis siliconizados) e transformá-los em 
uma polpa celulósica denominada “pol-
pel celulose”, que é usada como maté-
ria-prima para a produção de papel. 

Após as etapas de recebimento, 
tratamento e classificação, o material 

passa pelo processo de desagregação 
química em um pulper. A polpa celuló-
sica resultante do processo é então ar-
mazenada em big bags e entregue nas 
fábricas de papel parceiras da Polpel. 

As vantagens desse processo são 
inúmeras. Segundo dados da Polpel, 
uma tonelada de aparas pode subs-
tituir entre 2 e 4 m3 de madeira, con-
forme o tipo de papel a ser fabricado, 
garantindo a vida útil de 15 a 30 árvo-
res adultas que seriam cortadas para 
a fabricação destas aparas. Além dis-
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Entre as soluções apresentadas no evento, destaque para o 
processo de reciclagem de liner resultante da parceria Avery 
Dennison e Polpel.

so, na fabricação de uma tonelada de 
papel reciclado são necessários 2.000 
litros de água, enquanto no processo 
tradicional este volume pode chegar 
a 100.000 litros/tonelada. Em média 
também há uma economia de metade 
da energia gasta no processo conven-
cional; essa economia pode chegar a 
80% quando se compara papeis reci-

clados simples com papeis virgens fei-
tos com pasta de refinador.

Estudo recém divulgado no Semi-
nário AWA Label Release Liner Industry, 
durante a Labelexpo em Chicago, in-
dica que o segmento de rótulos au-
toadeivos é responsável por 50% do 
uso de liners. Durante o evento, Renae 
Kulis, diretora Senior Líder Global em 

Sustentabilidade da Avery Dennison, 
explicou que a meta da empresa até 
2.025 é de eliminar 70% do desperdí-
cio de liner na cadeia de valor. “Nossa 
proposta é um modelo de reciclagem 
fechado, que aproveite o liner usado 
para produzir um liner novo, criando 
uma economia circular.” 

Rua Alvorada 1289, sala 804 - CEP 04550-004 -  Vl. Olimpia – São Paulo - BRASIL - E-mail: armor-brasil@armor-group.com - Tel : +55 11 4314-1511
www.armor-tt .com

Um ribbon de alta competitividade 
e performance de impressão.
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durabilidade. 
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Mais do que nunca,  
é preciso perseverar

Motivaçãom
Por Liliam Benzi

Da experiência como agricultor e 
feirante até os 20 anos de ida-
de, o Professor Gretz extraiu 

o dom da oratória que o torna um 
dos principais palestrantes motiva-
cionais do Brasil. E o segredo para ter 
tantas conquistas profissionais, não 
foi apenas o curso de História e Admi-
nistração de Empresas, os cargos de 
liderança e assessoria da diretoria na 
Volkswagen do Brasil ou as diretorias 
de Recursos Humanos que encabeçou 

em outras empresas de grande porte. 
Como ele revelou na palestra de en-
cerramento do 15o Encontro Nacional 
de Convertedores de Etiquetas Adesi-
vas da ABIEA, o segredo se resume a 
uma palavra: perseverança. 

“É preciso perseverar e insistir até 
abraçar aquilo que objetivamos em 
nossa vida. E isso inclui determinar 
uma tarefa e seguir focado apesar das 
dificuldades; persistir com satisfação 
até concluir cada ação. Nada no mun-

do pode tomar o lugar da perseveran-
ça”, sintetiza o palestrante.

E quando ele diz nada, ele exclui 
atributos como talento, genialidade 
e educação. “Nenhuma dessas con-
dições garante que uma pessoa será 
bem sucedida. É comum vermos pes-
soas super talentosas, mas mal suce-
didas. As únicas coisas que realmente 
fazem a diferença na vida são perseve-
rança e determinação.” 
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Com a perseverança como linha 
mestra, Gretz já realizou mais de cinco 
mil palestras para mais de 2.500 clien-
tes, inclusive em países como Japão 
e Estados Unidos. Ele foi considerado 
pela Revista Exame o palestrante mais 
requisitado pelas empresas (180 pa-
lestras por ano) e é autor de 13 livros, 
um deles publicado em Portugal e na 
Itália.

Ao falar para o público da ABIEA, 
Gretz buscou reforçar o conceito de 
comprometimento de cada um com 
seu sucesso pessoal, com sua empre-
sa e com a cadeia produtiva. “Por isso 
faço uma palestra em 3D, dinâmica, di-
vertida e direcionada para o tema mais 
pulsante para a empresa ou setor na-
quele momento”, conclui. 

Este foi o recado do Prof. Gretz para os empresários 
e profissionais do setor de autoadesivos: Continue 
perseverando meu amigo, não desista nunca!
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Com o mundo em plena transfor-
mação, um dos grandes desafios 
dos empresários é acompanhar 

a velocidade das mudanças e entender 
que tipo de inovação atende a cada 
nova demanda. “Infelizmente, ainda 
temos um cenário com fornecedores 
do século XIX, empresas do século XX 
e clientes do século XXI, sendo que até 
2020 estaremos na sexta onda da inova-
ção”, prevê Clelson Pereira, da Toyo Ink.  

Segundo ele, esta onda inova-
dora justifica a importância que as 
empresas devem dar aos millennials 
(nascidos entre 1990 e 2000). “Estes 

consumidores já representam mais de 
23% da população mundial e 25% da 
população brasileira e são bem pecu-
liares. Se caracterizam por uma vida 
individualista, são nativos digitais, 
mantêm relações complexas com mar-
cas, rejeitam propagandas tradicionais 
e são influenciados por colegas, cele-
bridades e bloggers.”

Portanto, a questão não é mais 
agregar valor, mas que valor agregar 
visto que o consumidor atual não acei-
ta qualquer “valor”; ele se contenta 
apenas com o que realmente deseja. 
Pereira também destaca a importância 

de conhecer o cliente hoje e o cliente 
do futuro – em 5, 10 ou 20 anos. Tudo 
para conseguir antever as tendências e 
necessidades desse consumidor. 

Pautada por esta sexta onda de 
inovação, a Toyo Ink está disponibili-
zando para o mercado brasileiro além 
da linha convencional de tintas UV, 
uma linha LED UV que trabalha com 
cura com uma camada de energia 
muito específica, que não gera ozônio 
e que utiliza pouca energia. Esta linha 
é composta pelas tintas LED Steraflex e 
LED Steraflex Food, ambas para flexo-
grafia banda estreita. 

Estas tintas são ideais para o trabalho 
em máquinas de alta velocidade, poden-
do ser aplicadas em diversos substratos 
– papeis, filmes plásticos para embala-
gens, rótulos e etiquetas. Especificamen-
te a variedade Food tem baixo odor e 
baixa migração, além de excelentes pro-
priedades de fluidez, alto brilho e força 
corante. Ela está em conformidade com 
a norma suíça para tintas e vernizes em 
contato com alimentos.

Na mesma onda de inovação está a 
Crown do Brasil. Segundo Tobias Meyer, 
que também participou do Painel 
“Agregue Valor e Embeleze seu Rótu-
lo”, no 150 Encontro Nacional de Con-
vertedores da ABIEA, a empresa tem a 
inovação em seu DNA e por isso con-
segue oferecer soluções diferenciadas 

Agregue Valor e Embeleze seu Rótuloa

Empresas discutem tecnologias 
que agregam valor e garantem 
beleza aos rótulos

Por Liliam Benzi
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em filmes hot stamping e cold stamping, 
como as holografias de segurança, e 
diversos efeitos e recursos para codifi-
cação. “Basicamente o que diferencia o 
cold foil do hot stamping é a velocidade 
trabalho, o custo do ferramental e os 
substratos. Hoje, a relação custo be-
nefício do cold stamping é melhor que 
a do hot stamping. Contudo, os mate-
riais para cold foil são higroscópicos e 
tendem a reter água, exigindo cuidado 
maior com a estocagem. O prazo de va-
lidade gira em torno de dois anos. 

A fim de trazer uma nova dimensão 
de inovação para rótulos e etiquetas, 
Vanice Zanoni, da Croma Microencap-
sulados, apresentou a linha de tintas 
com aroma encapsulado no Painel do 
Encontro da ABIEA. Segundo a espe-
cialista, o marketing olfativo, via im-
pressão de aroma no rótulo, traz uma 
nova dimensão para os autoadesivos. 
“Exploramos um outro sentido, o ol-
fato, além da visão e do tato e, assim, 
criamos um ambiente ainda mais pro-
pício para a venda. O olfato é o sentido 
mais primitivo, incontrolável, emocio-
nal e direto do ser humano.”

Vanice defende que os rótulos 
aromatizados podem maximizar o re-
torno no mercado de produtos com 
fragrância, com aromas das mais diver-
sas formulações. “O objetivo é chamar 
mais a atenção do consumidor, geran-
do emoção e despertando lembran-
ças. Na área de alimentos e bebidas, os 
rótulos aromatizados são usados para 
despertar a salivação e o conseqüente 
desejo de experimentar.”

A Crystal Scent é um bom exem-
plo de uso de aroma. Trata-se de uma 
etiqueta adesiva laminada, com de-
posição de fragrância micro encapsu-
lada, ideal para o processo silk screen. 
Seu formato é variável e ela pode ser 
transparente ou colorida. “O tempo 
de duração do aroma no material im-

As opções são várias e residem, 
principalmente, nas tintas e 
tecnologias de impressão.

presso, sem uso, varia de três meses a 
um ano e depende da fragrância e da 
quantidade de micro cápsulas aplica-
da. Com o uso, atrito ou ação do sol 
e do calor, este tempo vai reduzindo”, 
explica Vanice. 

Outros bons exemplos de diferen-
ciação para embelezar e agregar va-
lor aos rótulos são o Creamy Sampler, 
que permite colocar creme dentro do 
rótulo a ser impresso em serigrafia ro-
tativa, e a Termocromia, uma tinta que 
reage ao frio ou ao calor, mudando 
de cor; ela pode ser usada como um 
dispositivo de segurança e pode ser 
reversível (vai e volta). Existe ainda a 
Termocromia irreversível, mais usada 
no mercado de produtos autoclave, e a 
Termocromia fria, usada em rótulos de 
cerveja e vinho.

A Mimetização é outro recurso que 
ganha espaço no mercado de rótulos. 
É indicada quando não se consegue 
uma cobertura total, já que ela cria 
uma espécie de cobertura que “enga-
na” os olhos. Já na Fotocromia, a tinta 
só aparece quando exposta ao sol ou 
a uma luz UV; a tecnologia tem ganho 
maior uso no mercado promocional 
(prêmios). Vanice completa: “Mas a 
tinta da moda é a que reage à luz UV 
ou luz negra, indicada para flexogra-
fia com reserva. Ela tem sido bastante 
usada em ingressos ou outros docu-
mentos que exigem tinta de seguran-
ça.” Outros recursos oferecidos pela 
Croma são glitter e micro glitter, verni-
zes metalizados com opções como flo-
rescentes, perolados, dourado, prata, 
etc e raspadinhas. 



O AutoAdesivo • Dezembro 201622

Confira alguns momentos especiais do evento  
e acesse a galeria de fotos no www.abiea.org.br

c Capa
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Participantes elogiam 150 Encontro ABIEA

Reunimos alguns depoimentos de executivos e profissionais que participaram do evento e expressaram seu contentamento. 

“Presidente Eduardo Chede, gostaria de parabenizá-lo pelo 15° Encontro da ABIEA! Muito bem organizado, ótimas palestras. Valeu!!!
Conte sempre com meu apoio.”    Mário Lage, Ready do Brasil – MG 

“Caro Sr. Eduardo Chede, boa tarde. Agradeço pela oportunidade de ter participado do evento e pelo espaço especial cedido para a Etirama.
Muito obrigado e parabéns pelo evento. Certamente um dos melhores eventos da ABIEA dos últimos anos. Forte abraço!”    Ronnie Schroter, Etirama –  
Sorocaba – SP

“Caro Eduardo, gostaria de externar a minha satisfação em poder participar do evento comemorativo dos 30 anos da ABIEA, entre os dias 27 e 30 de no-
vembro, no Hotel Casa Grande, no Guarujá. Aproveito também para elogiar a todos que participaram da organização do evento, deixando todos os partici-
pantes e seus acompanhantes totalmente à vontade e desfrutando do serviço perfeito do hotel e do restaurante. As palestras também superaram todas as 
nossas expectativas.”     Guido Raccah, Gestor Comercial e Marketing Novelprint – SP

“Gostaria de parabenizar a todos pelo excelente evento realizado no Guarujá no último final de semana. Infelizmente pude participar apenas um dia, mas 
gostei muito das apresentações, da grande presença de convertedores e fornecedores, além do local, que é muito agradável.”    Antonio Jordão, Ecolabel – SP

“Caros, participei de muitos encontros da ABIEA, porém, há muito tempo eu não via um encontro com tanta participação, de fornecedores e converte-
dores, como este último. Parabéns a toda diretoria e colaboradores da ABIEA pelo excelente evento!”    Jean Dafferner, Open Brasil Com. Imp. Rep. Ltda. – SP

“Gostaria de parabenizar a todos os organizadores do Encontro ABIEA 2016 e agradecer pelos dias maravilhosos que passamos juntos.”    Sergio Cruz, 
Printek – ES

“Parabenizamos a ABIEA pela realização de tão grandioso e importante evento para o setor. Os debates, troca de experiências, divulgação de tecnologias e 
de melhores práticas tendem a trazer uma grande evolução para o segmento.”     Leandro Tripodoro, Calcgraf – SP

“Eduardo, foi muito bom. Aliás, sempre tem sido bom. A proposta da ABIEA, por seu intermédio e da sua equipe, é muito boa. Procuro estar sempre com 
vocês, pois aprendo muito, não só nas palestras, mas em cada conversa que temos, em cada relacionamento que acabo criando. Se em São Paulo não está 
fácil (como ouço de muitos aí), imagine no RJ e em outras regiões ainda mais distantes!
Foi um prazer estar com você e com todos os demais da ABIEA. “Parabéns pelo evento, por sua gestão, e que Deus continue abençoando a cada um de 
vocês na vida profissional e pessoal.”    Roberto C. Dias, JR.Barcode – RJ

“Prezado Eduardo, parabéns pelo sucesso do evento. Estendo este parabéns a toda Diretoria e àqueles que puderam contribuir para esse belo Encontro.”
Antonio Carlos, Tyrex – SP
 
“Honorável Presidente Eduardo Chede, obrigado por nos conduzir de forma magistral e inspiradora, durante estes mais de trinta anos, à frente da nossa 
associação ABIEA. Lembro dos primeiros tempos em que no reuníamos em churrascarias para confraternizar e que, durante aquelas reuniões, discutíamos 
a criação de uma associação, que finalmente veio a ser a nossa ABIEA.    Araujo – Master Print – PR

“Chede e Diretoria, parabéns pelo evento. Tivemos um ótimo aproveitamento em um lugar maravilhoso! Creio que brindamos à altura os 30 anos de histó-
ria da ABIEA. Parabéns e Obrigado!”    Cleiton Marcos Pontim, Kromos – Mont Mor – SP

“Sr. Eduardo Chede, foi um grande prazer compartilhar esta experiência na companhia de todos vocês. Parabéns pela organização e pelo sucesso do even-
to. Conte sempre conosco!”      Michel Trigo, Alpha Clicheria –  Valinhos – SP

“Parabéns a todos da ABIEA, excelente evento. Tudo maravilhoso.”    Carlos Signei Souza, Projetik – SP
 
“Queridos parceiros, foi um prazer enorme este Encontro. Certamente saímos fortalecidos, renovados.”    Silvia Caldas, Metiq – RS

“A Etiquetas Hemo, presente no 15o Encontro da ABIEA, no Guarujá com a sua família, parabeniza pela fantástica organização e pelo glorioso evento reali-
zado pelo Presidente Chede!”     Fernanda Teles, Etiquetas Hemo – BA

“Sr. Eduardo, venho agradecer novamente o convite e a oportunidade de participar do 15° Encontro de Convertedores que me permitiu conhecer pessoas 
e compartilhar visões diferentes. Me senti muito acolhida por todos.”
Tatiana Souza, Etipress – SP





Ferramentas de Precisão
Qualidade Mundial - Serviço Local

Precisão requer mais do que as ferramentas certas.
Exige experiência, perícia e habilidade de uma equipe 
perfeitamente sincronizada - pessoas excepcionais que 
oferecem soluções que atendam e surpreendam todas as 
expectativas. 

Esse é o primeiro requisito da precisão humana, nossa equipe 
de classe mundial está focada no seu sucesso.

Você pode entrar em contato com nossa equipe e ter acesso a 
suporte técnico, solicitar orçamento, ou para informações sobre 
qualquer um dos nossos produtos.

O Poder da Precisão Humana

Produtos

Cilindro Magnético
Faca Flexível Rotativa
Faca flexível plana
Faca Sólida
Cilindro de Impressão
Contra Faca
Performax Contra Faca Ajustável
Hot-Stamping
Hot-Sleeve Anel Camisa
Engrenagem
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